1/9/2006 – Atibaia – III Encontro de Rotarianos de Países de Língua Portuguesa

Íntegra da palestra do ex-presidente de Rotary Internacional Luís Vicente Giay, abordando sobre o futuro de RI. 

“O Rotary é caridade, não é verdade? Convido vocês a ficar de pé, por dois minutos, para um descanso. Posso contar uma história? Carlos Canceco, ex-presidente do Rotary, contou, no Monterrey uma história muito boa. Ele disse que celebrando o 50º aniversário de matrimônio, bodas de ouro, estavam jantando os dois, intimamente, com velas, e ele perguntou para ela: “Gostaria de saber quantas vezes na vida você foi infiel.” E a mulher disse: “Na verdade, três vezes. A primeira, você se lembra, de que a sua empresa não tinha dinheiro, foi para o banco, mas ninguém dava nada para você, tudo era ruim para nós?” “Sim, me lembro”, disse. “E você se lembra de que, na semana seguinte, o gerente do banco lhe ofereceu um milhão de dólares?” “Sim.” “Foi a primeira vez. Você se lembra de que uma vez você esteve perto de ir para a prisão porque não pagava os impostos, não tinha os papéis, nada, estava condenado, você se lembra?” “Sim.” “E você se lembra de que, uma semana depois, você recebeu uma carta liberando você de todos os problemas?” “Lembro-me.” “Essa foi a segunda.” “E qual foi a terceira?” “A terceira... você se recorda de que queria ser o presidente do clube de golfe?” “Sim.” “Você se lembra de que houve campanha para ser o presidente do clube de golfe?” "Sim." “Você se lembra de que você se tornou o presidente do clube de golfe?” “Sim.” “Pois bem, eu consegui 62 votos para você.” (risos, aplausos) Muito bem! Presidente Bill, diretor Carlos, autoridades da mesa, autoridades atuais, anteriores e futuras do Rotary, companheiros e companheiras rotarianas, senhoras e senhores. O tema que nós temos de abordar, hoje de manhã, é o futuro do Rotary. Eu pedi para que vocês que se colocassem de pé porque não se pode olhar para o futuro se se está dormindo. Mas um grande escritor argentino, admirado por todos nós, Jorge Luís Borges, que morreu cedo, em Genebra, Suíça, perdeu a vista há muito tempo, quando era jovem. Ele disse que a única coisa que ele tinha em comum com o resto das pessoas era o futuro, porque nem nós nem ele podíamos vê-lo. Isso é verdade. Vamos falar do futuro do Rotary. Gostaria de refletir com vocês, não só sobre o futuro próprio do Rotary, mas sobre o cenário que o Rotary tem de afrontar neste século. Nossa organização, em seus primeiros cem anos, foi muito bem-sucedida, mas os desafios que nós temos pela frente são ainda maiores e a responsabilidade de cada um de nós, como líderes de nossa organização, é, também, ainda maior. O primeiro problema que nós temos, como rotarianos, é afrontar a maior vigência do individualismo. Nós gostamos de pensar em nós mesmos. O escritor francês Gilles Lepovetsky, que é, para mim, um dos maiores pensadores  hoje, na apresentação dos problemas da sociedade moderna, disse: “Hoje, perde legitimidade viver para o próximo”. Quer-se ajudar os outros, mas sem compromisso nenhum. Há generosidade, mas em troca de qualquer coisa.  Fácil. Esse individualismo tem  grande influência no futuro de nossa organização, porque ela trabalha com nossos grupos, com a nossa generosidade, e essa é a primeira luz vermelha que nós vemos no futuro do Rotary. Também, uma outra luz vermelha é o câmbio no conceito da generosidade. É evidente que a sociedade do futuro, não estará muito disposta a trabalhar pelos ideais, mas, sim, pelas causas. Nós gostamos de resultados imediatos, estamos preocupados com o rendimento de curto prazo. Eles gostam de trabalhar no cuidado com os animais, na proteção de um hospital, de uma escola, [inaudível]... Trabalhar pelos ideais é uma dificuldade muito grande na sociedade de futuro. Isso requer tempo e requer sonhadores, como somos nós, os rotarianos. Dentro do Rotary, o que aconteceu com a Pólio Plus? Pólio é uma cauda, é a erradicação da poliomielite na Terra, é uma causa. É um programa, mas é uma causa. Nós gostamos daquilo. E, quando falamos de tudo que o Rotary fez na sua história, como os programas da Fundação Rotária, a ética nos negócios, os intercâmbios trabalhando pela paz ao redor do mundo, prevalece essa causa, a erradicação da pólio. Então, amigos, devemos ter presente que, no futuro, o Rotary terá solução para isso o  Rotary Internacional continuará lutando pelos ideais e deixará que a Fundação Rotária trabalhe pelas causas. E será uma fórmula imbatível na sociedade futura. Também, a sociedade futura nos apresenta os problemas populacionais que nenhum de nós está preparado para afrontar. Hoje, 25% da população mundial tem menos de 20 anos, mas, dentro de 10 anos, 20% da população mundial terá mais de 60 anos. Eu não estou preparado, nosso filho Gustavo não foi treinado, nenhum de vocês, a não ser os experts na área, estão treinados para enfrentar esse problema que é ainda, maior porque os sistemas sociais estão débeis, quebrados; os sistemas de previsão social e de pensão não têm fundos; a maioria dos países está em quebra econômica. Como vamos manter toda essa gente se os governos não podem enfrentar problemas de nenhuma natureza? E pra mim, para cada um de nós, para todos os rotarianos, é injusto, inaceitável, um crime, não cuidar das crianças e dos velhos. O Rotary também tem de, definitivamente, neste século, fazer parte do processo de erradicação da pobreza. A erradicação da pobreza tem uma estimativa de 15 milhões de dólares, mas o problema é que não chegam onde deveriam chegar. Chegam àquele que pega parte do dinheiro, àquele que não faz o tem de fazer, a quem não compra o que tem de comprar; em todo esse caminho, o dinheiro fica. Aí surgem organizações como o Rotary,  como tantas outras. Que fazemos nós? Os  governos, os políticos utilizam os fundos públicos para fins privados; organizações como o Rotary utilizam os fundos privados para fins públicos. Dessa maneira, cobrimos os buracos que nos deixam a corrupção, a injustiça e a má administração de nossos países (aplausos). Mas o problema da pobreza também enfrenta outra situação que eu não sei como vai ser resolvida neste século. Nós assistimos ao maior sucesso, ao acontecimento na história recente, que foi a globalização, mas a globalização cometeu um pecado imperdoável: ela globalizou a riqueza, mas não globalizou a pobreza. E, então, a diferença entre os países ricos e os pobres é muito maior. Hoje em dia, 10% da população mundial tem 60% da riqueza do planeta. Como vamos resolver isso? Esse problema vemos aqui, na América do Sul, com meninos na rua, aquele sentimento de pobreza que vemos em tantas partes; 60% das crianças deste continente vivem abaixo do nível da pobreza. Para nós, deveriam ser certas as palavras que o diretor geral da Unesco, o japonês Koichiro Matsuura, falou em Buenos Aires, duas semanas atrás. Quando ele diz que no mundo onde a pobreza e a exclusão se expandem, a única solução é humanizar a globalização. Também enfrentamos, neste século, o problema de analfabetismo, também apresentado hoje de manhã. Vamos fazer uma parceria com a Unesco, uma organização criada, incentivada pelo Rotary. Vocês sabem qual é o orçamento da Unesco, que é o maior organismo mundial para cuidar da educação do povo e promover a intelectualidade? O orçamento mundial da Unesco é de 100 milhões de dólares por ano. O que vamos fazer com 100 milhões de dólares por ano, frente à magnitude do problema que temos? Devemos ter líderes inteligentes, líderes como países asiáticos, que investiram alta porcentagem do produto interno bruto em matéria de educação: Japão - mais de 20%; Coréia, Taiwan, Malásia, Cingapura, Índia descobriram que a inteligência é a matéria-prima do futuro...
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Este é um desejo perssoal:. O programa que suceder o Pólio Plus deverá ser a um programa destinado a educar a mulher e a criança, porque é a única forma de construir uma sociedade igualitária. Convertendo a mulher em um cidadão, que fará força para que os líderes políticos sejam verdadeiramente líderes cívicos. Nesse  cenário do futuro do Rotary, existe um problema verdadeiramente importante para nós: nova conformação das comunidades. As grandes cidades continuarão crescendo, crescendo, crescendo, com todos os seus problemas de poluição, saneamento, drogas, etc. Mas as comunidades do futuro serão contrárias ao Rotary, porque serão cidades onde a mobilidade das pessoas será maior, o crescimento populacional será veloz e não existirão nelas o sentimento de raiz, de pertinência, que faz com que as pessoas trabalhem por sua comunidade. Serão essa comunidades do futuro, muito ricas economicamente, mas seguramente muito pobres espiritualmente. Há dois conceitos fundamentais: a paz urbana e a paz solidária. À paz solidária, nós chegamos facilmente por intermédio do serviço rotário, mas a paz urbana será muito difícil de ser alcançada se não formos capazes de controlar os problemas que existem nas áreas de pobreza. O  Rotary pode exercer uma influência tremendamente positiva para se criar um sentido de seguridade, porque não é possível que enfrentemos gente trabalhando por direitos humanos dos criminosos e ninguém se ocupe dos direitos humanos de todos nós. O Rotary deveria ser reconhecido como uma organização de paz. Esse é o sonho de muitos de nós: o Rotary ser reconhecido, finalmente, com o Nobel da Paz  Não temos mais tempo:  ficam os problemas da ecologia, sabendo que 50% da Terra está degradada; fica o problema do enigma dos recursos renováveis. Dez anos atrás, um futurólogo escreveu “Dentro de dez anos, o custo da água será maior que o custo do petróleo”. Hoje, é verdade. Passaram-se dez anos. Quais são os riscos do Rotary frente a um diagnóstico e a um cenário que este novo século nos apresenta? Se não crescermos, teremos limitação de recursos humanos. Se não contribuirmos, teremos uma determinada limitação de recursos financeiros. Se não atuarmos, teremos falta de reação . Se não educarmos, converteremos a falta de educação em uma propriedade da sociedade que queremos atacar. Mas, acima de tudo, se não tivermos visão, teremos a impossibilidade de lutar contra os desafios, porque a dimensão das necessidades não será compativel com o tamanho das nossas possibilidades. Quais são as grandes ferramentas do Rotary nesse cenário do novo século? São aquelas que sempre tivemos: o conceito de servir, da solidariedade, da caridade, da espiritualidade, da amizade, tudo aquilo que une o gênero humano. São poucas as organizações não-governamentais que têm a história, o prestígio, os logros, a estrutura, a gente, os recursos, os objetivos e os limites precisos, claros, definidos, para fazer o bem como o Rotary. Por isso, minha mensagem de hoje é de grande otimismo frente ao futuro do Rotary no novo século: uma mensagem que convida cada um de nós a educar  e a educar-se,  a se preparar para enfrentar os reptos que vamos enfrentar. Peter Drucker, em seu magnífico livro “A sociedade capitalista”, diz que, em todo  tempo de transição, os valores da sociedade futura sempre estão por se definir. Mas, se os valores são cambiantes, no futuro, há dois valores, duas constantes que não mudarão: a civilização do saber e a civilização das organizações,  Peter Drucker acrescenta: “A existência de organizações fortes, bem desenvolvidas, com princípios altruístas e claros, é a base para gerar um sentimento de solidariedade e aproximação  entre s pessoas ”. Eu gostaria que, nesse futuro previsto por Peter Drucker, o Rotary faça parte, da civilização das organizações e, acima de tudo, seja uma grande parte na civilização do saber. Em 1996, na Assembléia Internacional, eu contei a seguinte história: Licurgo, o rei de Esparta, era invencível. Ninguém podia com seu exército. Todos os reinados, queriam saber qual era o segredo pelo qual Licurgo e Esparta não podiam ser vencidos. Pediram para Licurgo para visitar Esparta, para conhecer as muralhas, as paredes, o redor de Esparta. Licurgo aceitou. Quando chegaram a Esparta, foi grande a surpresa, pois não havia nenhuma muralha ao redor da cidade. E Licurgo foi questionado: “Como você defende a cidade? Onde estão as muralhas? Onde você protege as pessoas? Ele,  simplesmente, indicou seus soldados e disse: “Ali está a muralha de Esparta. Eles compõem a muralha. Cada um deles é um tijolo. É essa muralha invisível que defende a cidade.” Do mesmo modo, meus caros amigos, senhoras e senhores, cada um de nós é um imaginário tijolo que defende a democracia, a liberdade, os ideais, os princípios, a paz, a ética, a boa vontade, dentro dessa cidade que chamamos de Rotary, que é invencível. Por isso, cada um de vocês é como um tijolo que sustenta este imenso edifício que tem o nome da Humanidade. Muito obrigado.”
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